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QUE RESPONSA!  
 

 

 

 

Uma pausa para a reflexão... 

 

Sugestão de Leitura QUE RESPONSA! 

Uma pausa para reflexão... 



 

 

 

 

 

 

Nos dias 23 e 25 de agosto foi 

desenvolvida Orientação Técnica 

sobre Replanejamento voltada aos 

Professores Coordenadores das 

UEs que atendem ao Ciclo II e ao 

Ensino Médio.  Conduzida pelos 

PCNPs de Língua Portuguesa e 

Matemática, o objetivo foi subsidiar a 

reflexão quanto às ações 

desenvolvidas no primeiro semestre 

sobre o processo de ensino e 

aprendizagem, através da análise 

das habilidades não apropriadas 

pelos alunos, demonstradas na 15ª e 

16ª AAPs respectivamente. 

Partindo deste pressuposto, 

sugerimos que os PCs junto à equipe 

gestora garantam, nos dias de 

reunião de Replanejamento, um 

olhar direcionado ao Plano de Ação 

construído coletivamente com o 

corpo docente, coletando dados 

quanto à ações para um 

planejamento de desenvolvimento 

de atividades ou projetos que visam 

apoiar as aprendizagens, sem 

perder de vista a continuidade das 

ações relativas ao desenvolvimento 

do currículo bem como contemplar 

as habilidades ainda não 

compreendidas pelos alunos, 

através de diversas atividades , 

tendo como suporte pedagógico, 

outros materiais disponíveis na 

escola que auxiliam o professor em 

sala de aula ou sites sugeridos pelos 

PCNPs. 

Refletir sobre as proposições 

advindas da equipe escolar é o ponto 

de partida para repensar a trajetória 

que os estudantes percorreram na 

construção do conhecimento, ao 

longo do primeiro semestre, e propor 

novos percursos para a prática 

pedagógica no 2º semestre.  

O Professor Coordenador 

como articulador tem papel 

essencial para instaurar na escola o 

significado do trabalho coletivo, 

sendo fundamental possibilitar 

ações de parceria. Como 

transformador, cabe-lhe o 

compromisso com o 

questionamento, ou seja, ajudar o 

Orientação Técnica aos professores coordenadores 



 

professor a ser reflexivo e crítico em 

sua prática. 

Durante a Orientação 

Técnica, organizados em grupos, os 

Professores Coordenadores 

demonstraram com registros, as 

ações que foram exitosas, as que 

precisam ser revistas e as propostas 

para o 2º semestre quanto aos itens: 

apoio às aprendizagens, ATPC 

formativo, acompanhamento da sala 

de aula e avaliação.  Esta é uma 

ação que será “alimentada” na 

escola, junto à equipe docente, para 

traçarem novos rumos objetivando 

uma melhoria de qualidade nos 

resultados para o 2º Semestre. 

22 de agosto- DIA DO 

COORDENADOR PEDAGÓGICO. 

 

 

 

 

 

 

 

 Marcelo Barreto Ferreira  
PCNP Filosofia/Sociologia 

 
Com base nos termos da Legislação1, que assegura aos estudantes da 

educação básica o direito de organização como entidades autônomas 

representativas de seus interesses com finalidades educacionais, culturais, 

cívicas esportivas e sociais, de fato as contribuições dos Grêmios Estudantis 

para uma atuação efetiva dos alunos nas decisões e atividades da escola, 

criando referenciais para que discutam, desenvolvam e fortaleçam ações de 

Aprendizagens, Culturais, Esportivas, Políticas, Sociais, dentre outras no 

ambiente escolar como na comunidade são condições que viabilizaram o 

desenvolvimento no 1° Semestre dos  “Fóruns dos Grêmios Estudantis” . 

É pela ação de Grêmios Estudantis, na exercitação da Democracia, da 

Cidadania e também de uma Interatividade Social, em Sintonia Fina com o “Chão 

de Escola” que temos possibilidades no atendimento gerencial de pessoas. Se 

                                                           
1 BRASIL. Lei nº 7.938, de 04 de novembro de 1985. Dispõe sobre a organização De Entidades 

Representativas dos Estudantes. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7398.htm>. 

2º Semestre de 2017! Que responsa! 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7398.htm


 

num passado não muito distante estes Grêmios eram convocados a serem 

postos em Marcha (Ação Cívica: Dia da Pátria Dia da Cidade), essa condição foi 

superada pela real atualidade que permitiu a caracterização de evolução e 

tratamento do Saber Viver e do Como Viver (Conviver), de modo a 

operacionalizar seus relacionamentos em Estruturas Coletivizadas, nos 

permitindo a edificação compartilhada de um ambiente sócio moral educativo 

significativo2: 

A gestão democrática é, portanto, Atitude e Método. A Atitude 
Democrática é necessária, mas não é suficiente. Precisamos de 
métodos democráticos de efetivo exercício da democracia. Ela 
também é um aprendizado. Demanda tempo, atenção e 
trabalho. ” (Gadotti, 1980, p.4). 
 

 

 
Uma das tarefas de um Grêmio Estudantil consiste em desenvolver o 

espírito de Solidariedade e Cooperação entre os Alunos e a Escola permitindo 

estimular a participação e o engajamento de todos nas Atividades e Projetos. É 

o Protagonismo Juvenil, de fato pois alunos e a Escola discutem, criam e 

fortalecem possibilidades de ação dentro e fora da escola. Espelho desta citação 

                                                           
2 GADOTTI, Moacir. Concepção dialética da educação: um estudo introdutório. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 1997. 243 p.. (Coleção Campo Freudiano no Brasil).                                                                                

 



 

que a reflexão teórica sobre a realidade não é uma ação diletante, mas uma 

reflexão em função da ação para transformar Frigotto ( 2004, P.81)3 : 

 

 “No processo dialético de conhecimento da realidade o que 
importa fundamentalmente não é a crítica pela crítica, o 
conhecimento pelo conhecimento, mas a crítica e o 
conhecimento crítico para uma prática que altere e transforme a 
realidade anterior no plano do conhecimento e no plano 
histórico-social.  a teoria materialista histórica sustenta que o 
conhecimento se dá na e pela práxis. (...). 

 

 

O Grêmio desenvolve Projetos em comum com a Escola através do 

Calendário Escolar. Essa Ação em Movimento (Mobilização) deve ser promovida 

através da Ciência e Participação Colaborativa e Coletivizada dos Responsáveis 

(Gestores - Docentes – Coordenadores – Gremistas – Representantes de Sala - 

Alunos) paralelamente ao trabalho dos demais Conteúdos/ Temas Planejados 

do Currículo Escolar. 

 

 

 

 

                                                           
3 FRIGOTTO, G. O Enfoque da Dialética Materialista Histórica na Pesquisa Educacional. In: Fazenda, I. 

Metodologias da Pesquisa Educacional. São Paulo: Cortez, 2004. 

 



 

 

Pensar o Direito de Aprender nas possibilidades de intervenção na 

maneira de atuar é necessário através dos encantos realizados no Protagonismo 

Juvenil:  

Avaliação dos Professores no Processo de Ensino –  Aprendizado; 

Qualificação do Ambiente de Aprendizagem (Avaliações InternasExternas);  

Aprendizagem e Ambiente Escolar: Rendimento, Frequência, Evasão; 

Participação Direta: Conselho Escolar-Conselho de Classe-Reunião de Pais e 

Mestres;  Concursos Culturais de Artes, Dança, Teatro e Música; Organização 

de Festas e Festivais; Roteiro de  Saraus e Oficinas Científicas - Culturais; 

Estímulo à Prática Esportiva Por Meio de Campeonatos e  Gincanas; 

Organização de Debates e Palestras Políticas; Estimular a Cultura de Paz na 

Comunidade; Campanhas Sociais (Agasalho, de Alimentos, de Prevenção á 

Gravidez e ás Drogas...); Ações Ecológicas: Reciclagem de Lixo Plantio de 

Arvores; Embelezamento da Escola com Grafites e Painéis; Criação de Rádio,  

Blog e Jornal da Escola, Mídias Digitais. 

 

 



 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 Marcelo Barreto Ferreira  

PCNP Filosofia/Sociologia 

 

 

 

A Humanidade é resultado de uma construção cultural complexa, da qual 

o trabalho e o simbolismo são os fatores mais importantes, sendo o trabalho, 

entendido como gesto de transformação, conhecimento e domínio da natureza. 

A satisfação do Conhecer existe desde que o ser Humano fabricou a lasca e 

tinha um duplo Fundamento: a satisfação das necessidades vitais e o vínculo 

sagrado entre o ser Humano e a Natureza, em que o Ser Humano dava alma à 

Natureza e estabelecia um relacionamento com ela. O Cosmo, a realidade 

organizada e com significado simbólico, justifica a realização dos gestos 

necessários à satisfação das necessidades. 

Um estudo. 

Figura 1: Mafalda - tira escrita e desenhada pelo 
cartunista argentino Quino. 



 

 

O pensador exclama: “Existe apenas um 

Bem, o Saber, e apenas um Mal, a 

Ignorância”, atesta Sócrates - Grécia; 

Atenas, 469 A.C. - Atenas, 399 A.C. Desse 

modo, com o pesar de que no mundo ao 

vivo, sabe-se que ”No Pós-Moderno se 

Recusam as Narrativas Longas para Explicar/Explicitar Coisas”, segundo o 

Francês Filósofo e Teórico Literário, Jean François Lyotard (10/08/1924 

21/04/1998). 

Assim na Assistência da necessidade do questionar, se descortina a cada 

amanhecer a HiperEstimulação ao Sucesso Meteórico. Neste paralelo se 

estabelece metas ao “Mercado de Trabalho”, de necessidade de modelos de 

conduta, sendo o mais perverso em exemplo o “AlunoBoi”. Explico -  apto ao 

trabalho sobretudo forte, mas com profunda carência de inteligência crítica, 

indagação e predisposto à passividade.  

Na experiência educativa, almeja-se que a relação Educador/Educando 

esteja revestida pelo objetivo da significação de realizar “Algo Teu no Outro 

(Sabedoria) Algo do Teu Conhecimento no Aluno (Mediação) ”. Neste instante 

atesta que a vida educativa seja sempre Aprender a Aprender, ou seja, 

Inédita/Instigante. Por que não deve ser a Educação uma existência de 

sofreguidão, quando se é repetitiva, enfadonha e de contínua memorização e 

repetição copista de temas e conteúdos, já impressos nos materiais didáticos e 

Currículos em Geral. 

 

Aqui se inicia problematizar para além dos 

Noticiários que vendem o “Educação -

Escola Mundo Cão”, a “venda” da 

visibilidade da Escola Caos, que é só vista 

como reprodutora de experiências, 

conflitos, opressão, violência, a reação 

em cadeia, coexistindo fatores que 

determinam que quanto maior a repressão, maior a violência dos alunos. 



 

 

Os Diagnósticos são 

instrumentos preciosos: construir 

práticas organizacionais que levem 

em conta as características das 

crianças e jovens no Ambiente 

Escola, balizadores como a análise 

de Vulnerabilidades, identificando 

de fatores de risco, onde exista a 

sistematização de informações 

relativas aos principais aspectos da 

vida escolar que influenciam a 

convivência e, portanto, os conflitos 

dentro da escola, bem como o 

Mapeamento do Entorno Escolar, 

na coleta de dados e informações 

para fora dos muros da escola, 

voltando sua atenção para a 

comunidade vizinha, atendendo o 

nível funcional do equipamento 

escolar e para os órgãos e 

instituições parceiras – efetivas ou 

potenciais da escola. 

Segundo Flávio de Lemos 

Casalada4 ensino não é repasse de 

informações, mas criação de 

patrimônio pessoal; Ensino não é 

adestramento, mas incentivo à 

autonomia pessoal; ensinar não é 

informar, é formar; aprender significa 

                                                           
4 CARSALADE, F. L. A Preservação do Patrimônio como Construção Cultural. Arquitextos/SP , v. 12, p. 

139-03, 2011 
5 http://www.cpflcultura.com.br/site/2010/04/23/a-familia-no-fogo-cruzado-da-educacao-
contemporanea 

envolver memória pessoal e coletiva. 

Ao fundamentar este ideal do ato de 

educar, deve-se envolver as 

afirmações em processo uma vez 

que a Escola é um Espaço Sagrado, 

pois a escola é a Ante -Sala da 

Democracia, isto é, sem escola não 

tem democracia que se sustente, 

“Isso é uma coisa que todas as 

classes sociais sabem de uma 

maneira ou de outra: Escola é 

Passaporte para a Cidadania, 

Passaporte para Uma Vida Digna. ” 

(A Alertar Prof. Dr. Júlio Groppa 

Aquino USP5, nos Desafios da 

Educação para o Sec. XXI).  

E Aprender a Aprender são 

valores dinâmicos lapidados na 

Escolarização. De fato, somente é 

na Escola que se relacionam 

quantidades e qualidades de 

articular desejos, realizar escolhas, 

consignação de valores, exercício do 

poder e domínio da audição e fala, 

valorizadas no instrumento de 

Debate, Diálogo e Oposição de 

Idéias. São estas características 

valorosas incentivadas na Escola 

desde sempre e, no hoje se 

http://www.cpflcultura.com.br/site/2010/04/23/a-familia-no-fogo-cruzado-da-educacao-contemporanea/ 
http://www.cpflcultura.com.br/site/2010/04/23/a-familia-no-fogo-cruzado-da-educacao-contemporanea/ 


 

estabelece finalidade maior para 

Educação pelo espelhamento da 

Cidadania. 

 

 

As Escolas são espaços 

transformadores, instrumentos de 

exercício de garantia dos direitos e 

deveres de todas as pessoas na sua 

Diversidade e Pluralidade, isto sim 

Cidadania. E o Conviver deve ser 

constituído e significado no conjunto 

de normas, regras e valores 

denominando um Ambiente Sócio - 

Moral – Educativo.  A não existência 

do Diálogo com Alunos promulga Autoritarismos/Opressões. 

 

 

A significação das normas, regras e valores são instrumentos que 

permitem sucesso na Educação Moral, na formação ética bem como na 

pacificação das relações (Conviver) na Escola, operacionalizando a qualidade 

do convívio social entre Comunidade Escolar (Professores, Alunos, Funcionários 

e Pais, Família...). Logo, em vez de limitar-se a impor inúmeras regras, é melhor 

aclarar a todos os princípios que inspiram o Ambiente Escolar. Dito posto, à 

apreciação de Princípios pode-se chamar de discussão do “Contrato Social”6.  

                                                           
6 LA TAILLE, Yves. Limites: Três Dimensões 
Educacionais, 152 págs., Ed. Ática. 



 

Em La Taille, a reflexão nos 

empresta a soberania para compreender 

Estudo de Caso:  

“Toda moral consiste num sistema de 

regras, e a essência de toda moralidade deve 

ser procurada no respeito que o indivíduo 

adquire por essas regras” 7 

La Taille (2001, p.18): “Se o “Clima 

Valores” no qual os alunos são imersos 

colocar em primeiro plano valores como 

Riqueza, Beleza, Glória, Fama, etc. será 

grande a probabilidade de suas identidades 

serem construídas em torno destes valores, e não serão algumas atividades sobre Ética 

ou Direitos Humanos que vão conseguir reverter este quadro, em compensação, se temas 

como Justiça, Coragem, Generosidade, Gratidão, e demais Virtudes, fizerem parte do 

“Clima Moral” da escola, alguma chance há de se ter sucesso na construção da 

Autonomia Moral, na Formação do Cidadão”.    

 

Greimas e Courtés (1979: 1278) afirmam que expressões “parecendo 

vagas”, como Viver e Sentir, correspondem à relação do Sujeito com o Espaço. 

Assim termos Vagos e Indefiníveis que servimos frequentes, reduzem-se a 

relação do Sujeito com o Espaço, ao “Uso do Espaço” do qual não se pode dizer 

que seja Consciente ou Inconsciente, Pensado ou vivido, mas Que é, numa só 

Palavra:  Significante”. Grifos Meus -  Educação é Significante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7 LA TAILLE, Yves Autonomia e Identidade. Revista Criança. Brasília, DF, 2001. 
8 GREIMAS, A. e COURTÉS J. (1979) - Dicionário de Semiótica. São Paulo, Cultrix.  
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentado detalhadamente no Boletim Pedagógico v.4, o Projeto 

Anonimato, criado e implantado pela Diretoria de Ensino de Mogi Mirim no início 

de 2017, tem como objetivo incentivar a produção textual e incentivo à 

leitura, além da criação de laços e sensação de pertencimento no ambiente 

escolar através da Sala de Leitura. Para isso, o projeto propõe aos estudantes 

que entrevistem e conheçam as pessoas que fazem parte do cotidiano da escola 

e que, na maioria das vezes, são anônimas ou pouco conhecidas, como 

funcionários da secretaria, agentes de organização, limpeza e cozinheiros. Os 

estudantes também podem entrevistar pessoas que fazem parte da comunidade 

na qual a escola está inserida ou que estão presentes em suas próprias rotinas 

e eles, ainda assim, conhecem pouco. 

Tendo em vista a necessidade de divulgação e reconhecimento dos 

trabalhos realizados por todas as escolas pertencentes à esta diretoria, assim 

como o empenho dos estudantes envolvidos nessas atividades, o Projeto 

Anonimato foi inscrito e selecionado para participar do 10º Seminário de 

De bibliotecas públicas e comunitárias 



 

Bibliotecas Públicas e Comunitárias – Biblioteca Viva. O Seminário, uma 

iniciativa da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo e do Sistema Estadual 

de Bibliotecas (SiSEB) acontecerá nos dias 23, 24 e 25 de outubro no Centro de 

Convenções Rebouças em São Paulo. Tratando-se de um evento internacional, 

o seminário recebe participantes do mundo todo, com diferentes trabalhos e 

perspectivas para o funcionamento das bibliotecas públicas, comunitárias e 

escolares. 

Em 2016, a Diretoria de Ensino de Mogi Mirim também participou do 

Seminário Biblioteca Viva com um pôster digital do Projeto Biblioarte. Este ano, 

porém, fomos selecionados na categoria “Painel”, a qual nos permite 15 minutos 

de apresentação oral. A apresentação do Projeto Anonimato ocorrerá no dia 25 

de outubro, no período da manhã. 

Além disso, os livros produzidos pelos estudantes serão expostos no dia 

28/10 (sábado), no período da manhã, na praça São José em Mogi Mirim. Neste 

dia, além de exibir as produções e depoimentos dos entrevistados, cuidaremos 

em realizar pequenas atividades relacionadas à temática. Aguardamos a todos, 

com muito carinho. 

É importante ressaltar que as Salas de Leitura, seus professores 

responsáveis, gestão escolar e estudantes são merecedores desse 

reconhecimento e que, divulgar esses trabalhos, para que eles sejam vistos e 

revistos com a importância e reconhecimento que merecem é o mínimo que 

podemos fazer nessa caminhada. Parabéns a todos! E vamos em frente! 

 Gleicy Tarossi 

Analista Sociocultural. 

Vídeos Projeto Anonimato: 

https://www.youtube.com/channel/UC_ecddNepPS2OxlfNk5HVmw 

Seminário Biblioteca Viva: 

http://bibliotecaviva.org.br/ 

 

 

 

https://www.youtube.com/channel/UC_ecddNepPS2OxlfNk5HVmw
http://bibliotecaviva.org.br/


 

 

 

 

 

Em continuidade ao proposto nas edições anteriores do Boletim 

Pedagógico, o Núcleo Pedagógico desta Diretoria de Ensino apresenta o 

resumo da 3ª parte (Introdução e Por parte do professor) do Livro 

(IN)Disciplina – Construção da Disciplina Consciente e Interativa em 

Sala de Aula e na Escola – do autor Celso Vasconcellos. 

Esclarecemos que os demais capítulos desta parte serão apresentados no 

próximo número do Boletim Pedagógico. 

Esperamos assim, continuar contribuindo no processo de reflexão crítica 

acerca do tema Indisciplina. 

(IN)DISCIPLINA 

CONSTRUÇÃO DA DISCIPLINA CONSCIENTE E INTERATIVA EM SALA DE 

AULA E NA ESCOLA 

CELSO DOS SANTOS VASCONCELLOS  

3ª Parte 

FORMAS DE MEDIAÇÃO 

 

PERSPECTIVAS DE AÇÃO 

 

Introdução 

 

Aqui o autor retorna à grande 

questão: O que fazer? 

Faz-se necessário ter uma visão 

correta para não se cair num 

determinismo mecanicista e ou no 

idealismo voluntarista. 

 

✓ O que é necessário ser feito? 

✓ Do que é necessário, o que é 

possível? 

 



 

Atuar onde é possível tem sentido, 

pois: 

✓ Prepara, pela acumulação de 

pequenas práticas 

renovadas, um salto 

qualitativo; 

✓ É educativo: forma a fibra, a 

determinação, a garra de 

quem está se 

comprometendo com a luta, 

resgata a autoestima. 

 

A perspectiva é dar pequenos 

passos, mas concretos, na nova 

direção, preparando um salto 

qualitativo. 

Na construção social, o problema 

inicial é definir a qualidade desta 

mudança; depois, é mantê-la e 

sustentá-la, ou seja, fazer com que 

seja uma mudança duradoura. 

 

SUPERAR “EMPURRA-EMPURRA” 

 

... os professores dizem que os 

responsáveis pela indisciplina em 

sala são os pais (que não dão 

limites), que culpam os professores 

(que não são competentes) e a 

escola (que não tem pulso firme), 

que culpa o sistema (que não dá 

condições), etc.  

Mas vale considerar que, o aluno 

tem sido a maior vítima dessa 

situação toda: de um lado, vítima da 

‘engrenagem maior’ que tem 

achatado os salários de seus pais e, 

de outro, vítima de uma 

‘engrenagem menor’, ou seja, a 

escola.  

 

A separação brutal dos indivíduos e 

a sua passividade mecânica são 

processos objetivos que brotam 

diretamente do organismo social. As 

pessoas isoladamente não são 

culpadas – a “culpa” se encontra na 

relação social, que estrutura as 

pessoas sob a violência coisificada. 

 

Ao não perceber que o processo de 

alienação e coisificação é um 

processo social, o educador 

sucumbe. Não percebe que o inimigo 

não é o aluno. Não distingue entre 

liberdade e desrespeito coletivo, não 

se interessa mais em mobilizar os 

alunos. Mas, educar é romper esta 

cadeia de alienação, é ativar o 

físico e a mente é desenvolver todas 

as potências lógicas e afetivas.  



 

O caminho não é buscar o “culpado” 

e também não podemos nos omitir. 

Enquanto “cada um ficar na sua” não 

encontraremos alternativas. O que 

vislumbramos é o compromisso de 

cada setor com suas 

responsabilidades, dentro de uma 

visão de totalidade, articulado com 

os demais, cobrando, exigindo, 

inclusive, que cada parte assuma 

suas respectivas responsabilidades. 

Não adianta ficar esperando solução 

“de cima”.  

 

PERSPECTIVAS DE AÇÃO 

 

As causas da indisciplina podem ser 

encontradas em cinco grandes 

níveis: Sociedade, Família, Escola, 

Professor e Aluno e estão 

profundamente entrelaçados.  

Onde se encontra o núcleo do 

problema da disciplina? Enquanto 

determinação mais geral, 

entendemos que a raiz do problema 

encontra-se na atual forma de 

organização da sociedade, base de 

todas as outras indisciplinas. Porém, 

esta determinação mais geral não 

se concretiza por si só, qual seja, 

ela é concretizada pela mediação 

dos diferentes agentes 

(professores, pais, alunos, diretores, 

governantes, etc). 

O que fazer para propiciar a 

construção da disciplina em sala de 

aula e na escola? 

A disciplina não está pronta: é uma 

construção coletiva. Mas este é um 

trabalho efetivamente 

humanizador. É preciso interagir 

com o aluno, lutar com sua 

alienação.  

Há necessidade de a escola se 

organizar de tal forma que permita 

aos educadores forjarem uma 

‘vontade coletiva’, um firme ‘desejo’ 

e um inarredável compromisso 

político com a aprendizagem sólida e 

duradoura do aluno. 

 

Contudo é preciso a participação e o 

envolvimento de todos na 

organização do próprio sistema de 

disciplina, envolvendo pais e alunos. 

Onde o trabalho que é desenvolvido 

na escola haja ressonância e 

continuidade na família, pois a 

disciplina construída na escola 

precisa ter o envolvimento de todos, 

senão não dará frutos positivos.  



 

A seguir, apresentamos algumas 

perspectivas de ação no sentido da 

construção da disciplina interativa e 

coletiva em sala de aula, porém, o 

que apontamos aqui são algumas 

conclusões preliminares, 

provisórias, portanto; não se tratam 

de modelos ou “receitas”, mas de 

possíveis alternativas, que têm como 

função provocar a reflexão para que 

o coletivo escolar busque suas 

próprias soluções, tendo em vista 

sua realidade e seu projeto político-

pedagógico. Insistimos, porém, na 

importância da construção coletiva 

da práxis pedagógica.  

 

I – POR PARTE DA ESCOLA 

 

A escola, enquanto equipe, pode 

colaborar para a construção da 

disciplina através de práticas 

concretas do tipo: 

 

 

1 – EXPLICITAR SEU 

PROJETO/SENTIDO 

É fundamental que a comunidade 

educativa procure recuperar o 

sentido da escola, do estudo, 

elaborando e explicitando sua 

proposta educacional (Projeto 

Político-Pedagógico). Aluno e 

educadores devem ver um sentido 

na escola.  

Precisamos estar preparados para 

responder à questão: “Estudar para 

quê?” 

De acordo com o autor, só podemos 

respondê-la inserindo-nos no âmbito 

de um projeto social maior. 

Precisamos ganhar o aluno para a 

indispensável mudança que deve 

ocorrer: não se trata mais de estudar 

apenas para poder “garantir o meu 

lugarzinho no bonde da história”; 

trata-se, sim, de estudar a fim de 

ganhar competência para ajudar a 

mudar o rumo deste bonde! 

É necessário darmos um sentido 

novo ao conhecimento. 

Estamos no cerne de um processo 

de desalienação:  

✓ O que estamos fazendo aqui?  

✓ Qual a finalidade do trabalho?  

✓ O que queremos?  

✓ O que buscamos?  

✓ A favor de quem estamos?  

✓ Contra quem?  

✓ Que sociedade queremos? 

 



 

Se não houver uma finalidade 

comum, a disciplina carece de 

sentido. 

 

Antes de tudo, cada aluno deve estar 

convencido de que a disciplina é a 

melhor forma para lograr o fim que 

persegue a coletividade. 

 

Só se alcança a disciplina através do 

trabalho conseqüente do coletivo da 

escola, de uma escola onde o aluno 

se sinta feliz e co-responsável pelo 

êxito escolar.  

 

Há de empenhar-se as energias 

pensando em melhores formas de 

despertar no aluno projetos, sentido 

para que o faz, enfim, formas de 

participar ativa e conscientemente 

de seu próprio desenvolvimento.  

 

2 – LINHA COMUM DE ATUAÇÃO 

 

De modo geral, cada educador tem 

uma postura; os alunos ficam 

desnorteados. A própria estrutura da 

escola não favorece, amiúde, a 

discussão dos problemas mais 

abertamente. 

Quando o professor entra em sala de 

aula, não está entrando sozinho; 

com ele entram seus colegas, os 

funcionários, as regras, as vivências, 

enfim, a instituição que naquele 

momento é por ele representada, 

bem como a matéria que leciona. 

Isto traz à tona uma questão 

fundamental: que imagem da 

escola (e da matéria) os alunos 

têm? Antes de mais nada, esta é a 

imagem que será projetada pelos 

alunos no professor. 

O problema da disciplina não é só de 

um professor, mas do conjunto de 

profissionais e da equipe da escola. 

Que imagem está se passando para 

eles? O que é importante para cada 

um (não pelo discurso, mas de 

acordo com a prática)? Será que se 

está realmente preocupado com a 

formação deles ou mais empenhado 

em fazer “a máquina funcionar”? 

Há necessidade, pois, de se 

construir uma postura comum entre 

os educadores (professores, equipe 

técnica, auxiliares, direção) e 

educandos, estabelecendo 

determinados parâmetros comuns 

para a escola (o que pode, o que não 

pode, o que é grave, etc.). 



 

Constatamos que muitas vezes os 

problemas de indisciplina são 

encarados de forma autoritária pela 

escola, que procura reprimi-los, ao 

invés de trabalhar com o aluno, 

fazer alguma coisa para resolver de 

fato o problema. 

As normas devem ser bem definidas, 

claras (o quê, para quê, quem, 

quando, onde, como, qual a 

conseqüência, etc.), colocadas por 

escrito. Porém, é preciso rever 

periodicamente as normas e alterar 

ou anular as que já não têm sentido. 

O autor ressalta que é muito 

importante a participação dos alunos 

na tomada de decisão naquilo que é 

fundamental para a escola. 

 

3 – REUNIÃO PEDAGÓGICA 

SEMANAL 

 

Para se construir uma linha comum 

de atuação são necessárias algumas 

condições objetivas de trabalho. São 

tantas as mudanças, são tantos os 

desafios colocados para os 

professores, que é preciso um 

espaço onde possam refletir juntos, 

estudando, analisando a própria 

prática, trocando experiências, 

avaliando o trabalho, etc.. 

Nestas reuniões semanais, a escola 

deve investir prioritariamente na 

formação permanente e em 

serviço do professor, para ter clara 

compreensão do processo 

educacional e método de trabalho 

mais apropriados, tendo em vista 

superar as necessidades da prática 

pedagógica. 

Como já foi constatado, o trabalho do 

professor é muito complexo, sendo 

assim, o espaço de reunião é 

privilegiado para a interajuda entre 

os diversos profissionais 

(orientadores, supervisores, 

coordenadores), para melhor 

orientarem o professor nos diversos 

desafios do dia a dia em sala de aula. 

Cabe destacar que não basta 

conquistar o espaço de reunião 

semanal: é preciso saber usá-lo! Se 

ao invés de tratar das questões 

concretas, dos desafios da prática, 

começar a ser usado para avisos 

burocráticos, estudos desvinculados 

da realidade, ou se, por outro lado, 

os professores assumirem 

compromissos justamente neste 

horário, em pouco tempo a reunião 

terá se esvaziado. 



 

 

4 – AUTOQUESTIONAMENTO 

INSTITUCIONAL:  

SUPERAR DICOTOMIA 

DECLARADO X REALIZADO 

 

Ninguém duvida que a disciplina seja 

necessária. Mas, cabe perguntar: até 

que ponto o professor, o aluno, a 

própria instituição não podem estar 

alienados de suas reais 

necessidades? Trabalhar com 

limites é necessário. 

A escola deve buscar, através de 

uma avaliação constante, superar a 

dicotomia que normalmente ocorre 

entre seu discurso e sua prática: 

quer formar aluno ativo, mas 

concentra as iniciativas no professor; 

quer formar aluno autônomo, mas 

não lhe dá oportunidade de tomar 

decisões; quer que o professor 

desenvolva a autonomia do aluno, 

mas trata este mesmo professor de 

forma heterônoma. 

Se o professor é tratado pela 

instituição numa relação de 

menoridade, como pode formar a 

maioridade dos alunos? 

A escola deve acreditar no professor, 

dar condições para sua participação 

e desenvolvimento, rompendo com o 

círculo da alienação do trabalho. 

 

 

5 – ADEQUAÇÃO CURRICULAR 

 

Levando-se em consideração o 

processo de desenvolvimento dos 

educandos e as demandas 

pedagógicas apontamos: 

✓ Necessidades básicas de 

afetividade; 

✓ Necessidade de atividades 

envolventes, significativas, 

participativas; 

✓ Demanda pelo sentido das 

atividades e da própria 

escola; 

✓ Necessidade de intervir nas 

decisões. 

A organização do currículo deve 

estar atenta para as necessidades 

dessas respectivas fases. 

É preciso coragem, competência e 

trabalho coletivo para rever as 

propostas e enfrentar as pressões, 

tendo em vista o ensino 

transformador que se almeja. 

Na proposta da escola, deve ser 

levada em conta a necessidade de 

atividade do educando. Na medida 



 

em que as aulas são mais 

participativas, ou que são dadas em 

sala ambiente, há maior 

possibilidade da criança se envolver 

com o trabalho. É fundamental que 

se desenvolva um currículo que 

contemple atividades diversificadas. 

 

6 – TRABALHO COM A FAMÍLIA 

 

As relações entre a escola e a família 

têm se modificado muito nas últimas 

décadas. Nesse período, a escola 

mudou, a família mudou, e, 

sobretudo, a sociedade mudou. 

Percebemos que cada vez mais os 

alunos vêm para a escola com 

menos limites trabalhados pela 

família. Muitos pais chegam mesmo 

a passar toda responsabilidade para 

a escola. Sendo assim, a escola 

precisa investir no trabalho de 

formação e conscientização dos 

pais. Devemos esclarecer aos pais a 

concepção de disciplina da escola, 

de forma a minimizar a distância 

entre a disciplina domiciliar e 

escolar. 

É claro que a escola não tem 

recursos e disponibilidade para um 

trabalho amplo com as famílias. Daí 

a importância de aproveitar bem os 

espaços que tem. 

Um aspecto que deve ser 

considerado é a necessária revisão 

das práticas das reuniões de pais: 

que sejam mais formativas, menos 

informativas, que atendam 

necessidades emergentes dos pais 

captadas pela escola. No entanto, 

não podemos deixar de fazer um 

trabalho só porque não há 

participação maciça dos pais; 

mesmo que haja um grupo pequeno, 

podemos fazer um trabalho muito 

significativo.  

Uma das melhores formas de se 

atingir a família é através dos 

próprios filhos; daí a relevância da 

escola desenvolver um trabalho 

participativo, significativo, em que 

realmente o aluno se envolva e 

entenda o que está sendo proposto 

para ele. Desta maneira, o próprio 

filho terá argumentos para ajudar os 

pais a compreenderem a proposta 

da escola.  

 

7 – OUTRAS PRÁTICAS 

 

✓ Comprometer-se com a 

valorização e melhoria das 



 

condições de trabalho dos 

educadores. 

✓ Estar atento ao que 

realmente importa; não 

desprender esforços e 

energias com “picuinhas”. 

✓ Flexibilidade na aplicação 

das normas, estar atento à 

lei. 

✓ Estar atento aos fatores 

físicos, iluminação, paredes, 

carteiras, etc.. 

✓ Abrir espaços de participação 

extra sala de aula. Além do 

caráter formativo, isso ajuda 

o aluno a gostar da escola. 

 

 

 

 

 

A Importância da Afetividade na Aprendizagem Escolar: 

O Afeto na Relação Aluno-Professor 

 

Na busca de saber a importância do afeto na relação entre aluno-professor, 

descobriu-se que a afetividade já foi bastante estudada e considerada como um 

dos fatores a ser desenvolvido nessa relação, pois é através das interações 

sociais que se constrói a aprendizagem. O professor pode ter uma postura de 

facilitador, estimulando o processo de aprendizagem ou bloquear o 

desenvolvimento desse sujeito em construção. Os sentimentos são um dos 

elementos que constituem o ser humano, de forma que não podem ser 

negligenciados e sim desenvolvidos, pois fazem parte de suas habilidades e 

competências altamente valorizadas na atualidade. Nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) ( Brasil,  1997), consta que uma educação de qualidade deve 

desenvolver as capacidades interrelacionais, cognitivas, afetivas, éticas e 

estéticas, visando a construção do cidadão em todos os seus direitos e deveres. 

Verificou-se a necessidade de desenvolvimento de projetos escolares que 

contemple o trabalho das emoções. 

Palavras-chave: afetividade, aprendizagem, autoestima, relação aluno-

professor. 

 

Texto completo: https://psicologado.com/atuacao/psicologia-escolar/a-

importancia-da-afetividade-na-aprendizagem-escolar-o-afeto-na-relacao-aluno-

professor . 
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